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“Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, então, sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha; vós me sereis reino de sacerdotes e nação santa. São estas as palavras que falarás aos filhos de Israel.”


Êxodo 19.5-6






A história de Israel é fascinante e esta sendo estudada em três partes, na coleção Antigo Testamento. Na parte 1, o estudo começa pela história dos patriarcas e termina com o período dos juízes. Já na parte 2, você encontra lições sobre a vida dos reis, tanto no reino unido como no reino dividido. Nesta parte 3, você vai estudar os últimos reis de Israel e de Judá, a atuação do profeta Eliseu, a ida sem volta de Israel para o cativeiro e também como o reino do Sul foi levado cativo anos mais tarde e depois voltou para a terra natal.






É impressionante notar como um líder define o destino de toda a nação. As reformas produzidas por Joás e por Josias trouxeram a lei de volta ao centro da vida de Israel, atraíram bênção de Deus, renovação, restauração e renovo. A Bíblia também mostra que líderes impiedosos, como Atalia e Manassés, suscitaram o juízo do Senhor.






A história de Israel não exalta apenas os protagonistas. Ao estudar estas lições, você também notará a ação crucial de coadjuvantes. Joiada, por exemplo, salvou a vida do príncipe e foi instrumento de Deus para preservar a linhagem davídica no trono, como o Senhor prometera.






Você será bastante edificado ao estudar as biografias bíblicas de homens e mulheres no período do reino dividido. Aprenda com as qualidades deles, deixando que os erros cometidos sirvam de alerta para que você não ande pelos mesmos caminhos.






André de Souza Lima
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Josafá, rei de Judá







Betty Bacon















	
texto básico




	
1Reis 15.24; 22.1-50; 2Crônicas 18.1-34; 19.1-20.37









	
versículo-chave




	
2Crônicas 20.20














“Crede no Senhor, vosso Deus, e estareis seguros; crede nos seus profetas e prosperareis.”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você vai entender como um governo que segue as orientações de Deus traz bênçãos à vida do povo.
























	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
2Cr 17.1-13








	
ter




	
2Cr 18.1-27








	
qua




	
2Cr 19.1-3








	
qui




	
2Cr 19.4-7








	
sex




	
2Cr 19.8-11








	
sáb




	
2Cr 20.1-15








	
dom




	
2Cr 20.16-30




























	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
entender que o governo que segue as orientações de Deus traz bênção a seu povo;








	





	
sentir




	
refletir sobre os cuidados que se deve ter antes de fazer alianças e o valor de andar com Deus;








	





	
agir




	
viver em obediência, dispondo-se a fazer as reformas que agradam ao Senhor.








	

























	






	
Sugestão Inicial




	








	
Pergunte aos alunos: “Por que Davi é lembrado como modelo de obediência a Deus?” Ouça-os e, em seguida, recapitule elementos importantes da vida de Davi, incluindo seus acertos e seu pecado mais notório, o adultério. Demonstre que a graça de Deus alcança os Seus em todos os momentos.


Apresente a lição usando visual.
















Quando um rei de Judá agia corretamente, obedecendo às orientações de Deus, ele era


 comparado com seu antepassado Davi. Os reis Josafá, Ezequias e Josias receberam essa menção honrosa.


















	






	
Orientação Didática




	





	
Comente com a classe acerca de boas administrações feitas na sua cidade por algum governante, ou mostre reportagens sobre cidades atingidas por desastres naturais e recuperadas graças aos bons trabalhos de governantes. Há material abundante na internet.


Depois, diga como Josafá desempenhou bom papel como mandatário judeu.
















I. A consolidação do reino de Josafá


Como os melhores reis de Judá, Josafá reconheceu que o verdadeiro Rei de Israel era o próprio Senhor. Ele era apenas vice-regente, responsável por aplicar os valores de Deus no reino.






1. A eliminação da idolatria


Josafá cuidou de eliminar a idolatria em Judá. Seguiu os caminhos do Senhor, tirando os postes-ídolos e os altos, onde eram cultuados ídolos pagãos.






2. O ensino da lei do Senhor


O rei mandou ensinarem a lei do Senhor por todo o reino (2Cr 17.7-9).














	
História de Israel para hoje








	
Como líderes na igreja ou na família, sabemos de que o Líder principal é o Senhor e que prestaremos contas a Ele? Josafá entendia a importância do conhecimento da palavra de Deus. Como praticar a vontade de Deus e cultuá-Lo direito, sem conhecer essa vontade e sem saber bem Quem Ele é?
















3. O fortalecimento das defesas


Josafá fortaleceu as defesas militares do reino (2Cr 17.12-13).






4. O estabelecimento de juízes


O rei estabeleceu juízes pelo país inteiro. Não podemos esquecer a importância de justiça em qualquer época. Davi foi rei justo e agia com equidade (2Sm 8.15). Salomão pediu a Deus sabedoria para julgar o povo e foi atendido (1Rs 9-11,28; 2Cr 9.8). Josafá aconselhou seus juízes a que julgassem de acordo com o Senhor (2Cr 19.5-11).














	
História de Israel para hoje








	
Os valores que Josafá manteve em Judá, há tantos séculos, continuam válidos para nós hoje? A corrupção desenfreada, em qualquer esfera da sociedade, ainda atrai o julgamento e o castigo de Deus.
















5. O testemunho de Josafá


Sua fidelidade a Deus serviu de testemunho às nações vizinhas (2Cr 17.10-11). Vale notar que esse relato segue logo à campanha de ensino da palavra de Deus. Quando a Palavra é ensinada e obedecida na igreja, impacta os vizinhos também.






6. A grande vitória


Certa feita, amonitas e moabitas vieram contra Judá resolvidos a conquistar o seu reino. Veja a reação de Josafá.


a.	Reuniu a nação para jejum e oração (2Cr 20.13).


b.	Orou ao Senhor. Relembrou como a Israel não foi permitido invadir o território dos povos que agora os atacavam; que estavam invadindo a terra que Deus dera como herança aos descendentes de “teu amigo Abraão”.Pediu livramento por causa da promessa a Salomão quando o templo foi construído em Jerusalém (leia 2Cr 6.34). A resposta maravilhosa do Senhor foi “não temais... a peleja é de Deus” (2Cr 20.14-17).


c.	De madrugada, ele e seu povo saíram e se posicionaram no lugar designado pelo profeta. O rei aconselhou e encorajou o povo a crer em Deus e nos profetas do Senhor (2Cr 20.20).


d.	O rei e o povo resolveram louvar a Deus. Josafá designou os que haviam de cantar ao Senhor e louvá-Lo, vestidos de trajes santos, ao saírem diante do exército, e dizerem: “Dai graças ao Senhor, porque a sua benignidade dura para sempre”. O Senhor cuidou de derrotar os inimigos (2Cr 20.22).


e.	Só restou a Josafá e a sua gente recolherem os despojos, que eram grandes. Depois, voltaram a Jerusalém, louvando ao Senhor alegremente. Outra vez, os povos vizinhos foram impactados ao saber da ação do Senhor contra os inimigos 
de Israel (2Cr 20.29-30).














	
Apresente gravuras de pessoas que tiveram atitudes reconhecidas e julgadas como reprováveis, por exemplo: jogador de futebol que cooperou para a morte da amante; políticos envolvidos no mensalão; condenados e presos; ou algum caso recente de violência ou corrupção na sua cidade. Tome cuidado, porém, para não expor quem é acusado, mas não foi julgado.


Pergunte aos alunos: “Você faria aliança com uma dessas pessoas? Por quê?”


Desenvolva o tópico II que expõe as alianças de Josafá, as quais trouxeram problemas a sua nação.




















II. As alianças de Josafá


Josafá fez várias alianças com reis de Israel, o Reino do Norte, o que trouxe problemas a ele e ao seu povo.






1. Aliança com Acabe


Josafá aliou-se a Acabe, rei de Israel, para tomarem a cidade de Ramote-Gileade. Antes, quiseram consultar a Deus. Acabe chamou 400 profetas, e profetizaram vitória para ele. Mas Josafá percebeu que eram falsos e quis consultar algum profeta do Senhor (1Rs 22.7). Trouxeram, então, Micaías, profeta do Deus verdadeiro, que predisse a derrota, sendo lançado na prisão. Para a própria segurança, Acabe pediu que Josafá fosse à batalha usando vestes reais, enquanto ele, Acabe, ia disfarçado. Apesar desse recurso desleal, Acabe foi morto, e Josafá escapou ileso da derrota (2Cr 19.1-3).


Josafá firmou aliança casando o filho dele com a filha de Acabe, Atalia. Isso trouxe consequências funestas para o reino de Judá.






2. Aliança com Jorão


(2Rs 3.1-27)


a.	Jorão, filho de Acabe, saiu para reconquistar Moabe e convidou Josafá a aliar-se com ele nessa guerra. Três reis – de Israel, de Edom e de Judá, assim marcharam juntos contra Moabe.


b.	Faltou água para os animais, o que os levaria à derrota. Josafá sugeriu que consultassem ao Senhor. Foi chamado o profeta Eliseu, que só aceitou consultar o Senhor a favor deles porque sabia da fidelidade de Josafá. Eliseu orientou os reis, e foram livrados.






3. Aliança com Acazias


Josafá fez aliança comercial com o rei Acazias de Israel, mas o Senhor a condenou, fracassando o projeto (2Cr 20.36-37).














	
Divida a classe em cinco grupos. Peça que cada grupo medite sobre um dos pontos da seção História de Israel para hoje.Após alguns minutos, peça que um representante leia integralmente a parte estudada e disponível no quadro, e apresente as conclusões do trabalho do grupo.
















4. Ações e qualidades de Josafá


•	Ele se empenhou para que a lei de Deus fosse conhecida e obedecida no território nacional, desde o momento em que se tornou rei de Judá. Hoje, a Palavra tem sido ensinada e pregada em toda a sua plenitude, na sua igreja?






•	Eliminou práticas e objetos idólatras. Hoje, quem se converte a Cristo deve desfazer-se das imagens e de apetrechos de culto (adoração ou veneração) que antes praticava. Paulo explica: o ídolo em si não é nada, mas atrás dele está um espírito demoníaco, e este tem que ser afastado (1Co 10.19-20).






•	Apontou juízes para que a justiça fosse mantida no reino, de acordo com a submissão ao Senhor. A corrupção tem que ser eliminada do meio do povo. Cristo é Senhor em todas as áreas, e os que ali atuam terão que prestar contas a Ele.






•	Buscava a orientação do Senhor. Nas crises, consultava profetas verdadeiros, recusando-se a ouvir os falsos. Em nossas crises, convém buscar ao Senhor e receber conselhos somente de autênticos servos de Deus. O cristão verdadeiro não pode buscar astrólogos ou horóscopos a fim de encontrar solução para os seus problemas. Onde você tem buscado solução para os seus?






•	Era homem de oração. Quando Judá foi atacada por um imenso exército inimigo, a primeira reação de Josafá foi unir o povo em jejum e oração. A reação dos líderes cristãos dos nossos dias não deve ser diferente. E a fé do rei se transmitiu ao povo. Unidos em oração e na dependência de Deus, depois se uniram no louvor e gratidão pelo livramento concedido.






•	Fez alianças erradas – ponto negativo. Falhou ao confirmar aliança com o rei de Israel, casando seu filho e herdeiro com uma filha dele, Atalia. Ela trouxe para Judá as práticas detestáveis de sua família de origem. O que tem isso a ver conosco hoje? Muito, e em áreas diversas. O casamento é uma aliança. Para receber a bênção de Deus, tem que ser “no Senhor”. Um casamento no qual os cônjuges (ou um deles) não têm compromisso com o Senhor será fraco e vulnerável. Quando igrejas se unem em campanhas evangelísticas, deve haver real união na doutrina e nos valores bíblicos.


















	






	
Sugestão Final




	





	
Apresente a questão a seguir em slide ou outro visual: “O que a história de Josafá ensina sobre a pessoa e o poder de Deus?”


Depois de breves comentários, desenvolva a conclusão e, em seguida, apresente outra pergunta: “Como a sua história de vida ensina sobre a pessoa de Deus e o poder Dele?”


Estimule os alunos a falarem sobre a vida e as experiências deles, e a relacioná-las com a pessoa e o poder de Deus.
















Conclusão


Como nos relatos históricos da Bíblia, o mais importante é o que nos ensina sobre a pessoa e o poder de nosso Deus. Veja o Deus que Se revelou na vida de Josafá:


•	É soberano sobre as nações, decidindo quem as regerá e qual será o território delas.


•	É fiel em tudo. Prometeu a Davi que nunca faltaria descendente dele no trono de Judá, e não faltou. Quando Atalia matou quase toda a descendência da família real, um menino foi preservado e depois foi entronizado rei de Judá.


•	Protege e sustenta quem depende somente Dele.


•	Ouve a oração de Seus servos fiéis e age a favor deles.





•	Não divide Sua glória com ninguém. Exige lealdade total dos Seus. Eu conheço Deus assim? Sou leal a Ele em tudo?
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O ministério de Eliseu – I










Betty Bacon












	
texto básico




	
1Reis 19.1-21; 2Reis 2.1-18; 4.1-44; 6.1-7









	
versículo-chave




	
Hebreus 1.1 (NVI)














“Há muito tempo Deus falou muitas vezes e de várias maneiras aos nossos antepassados por meio dos profetas...”





alvo da lição	




Ao estudar esta lição, você vai refletir a respeito da abrangência do ministério de Eliseu, que orientava e cuidava das pessoas, como fiel servo de Deus.





















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
1Rs 19.15-21








	
ter




	
2Rs 2.1-18








	
qua




	
2Rs 3.1-27








	
qui




	
2Rs 4.1-44








	
sex




	
2Rs 5.1-27








	
sáb




	
2Rs 6.1-7








	
dom




	
Sl 135.1-26





























	






	
Sugestão Inicial




	








	
Apresente slide ou visual com a frase: Eliseu teve ministério frutífero!


Sob a ótica da pós-modernidade, o que significa essa frase? Crescimento de igreja, bom currículo de serviços em lugares relevantes e grandes centros, boa cultura adquirida com vários cursos? Nada disso, tudo isso ou algo disso?


Converse com a turma sobre essas questões e deixe que exponha as opiniões, que poderão ser mudadas ou reforçadas durante a lição.
















Eliseu foi profeta e herdeiro espiritual de Elias. Orientava as “escolas dos profetas”. Aconselhava reis. Ajudou até os sírios, inimigos do povo de Israel. Seus milagres eram, na maioria, atos de compaixão e bênção, que chamavam a atenção para o poder e a compaixão do Deus de Israel.


















	






	
Orientação Didática




	





	
Apresente alguns objetos: pano (capa), vara de pescar ou parte de uma rede de pesca, moeda e pedaço de carvão. Pergunte se os alunos sabem como cada um desses elementos se relaciona com o chamado de quatro personagens bíblicos. Se não souberem, diga-lhes que a capa se relaciona com o chamado de Eliseu, a vara ou a rede de pescar com o chamado de Pedro, a moeda com o chamado de Mateus, e o carvão (brasa) com o chamado de Isaías.


Depois, desenvolva o tópico I com visual relacionado ao chamado de Eliseu.




















I. Elias e Eliseu


Quando fugia de Jezabel, Elias teve um encontro com Deus, em Horebe, o monte de Deus. Ali o Senhor lhe renovou as forças espirituais e o recomissionou para o Seu serviço (1Rs 19.15-16).






1. Elias chama Eliseu para servir como profeta


Voltando do encontro com Deus, Elias viu Eliseu que trabalhava no campo com doze juntas de bois e lançou sua capa sobre ele (1Rs 19.19-21). Imediatamente Eliseu 
reconheceu aquele ato como o chamado para servir a Deus. Ele sacrificou uma junta de bois ao Senhor como oferta de comunhão, da qual participou o povo dali, despediu-se de seus pais, e seguiu a Elias, servindo como seu auxiliar.






2. Elias foi elevado ao céu


No fim do ministério de Elias, foi revelado que o Senhor o levaria vivo para o céu. Na última caminhada, portanto, Eliseu não se afastava dele (2Rs 2.1-8). Quando Elias perguntou o que Eliseu queria, ele revelou que desejava ser seu herdeiro espiritual.


No original hebraico, a declaração é: “Que eu tenha porção dupla no teu espírito” (2Rs 2.9). Pela lei de Moisés, o filho primogênito devia receber porção dobrada na herança do pai (Dt 21.17). Eliseu estava pedindo o privilégio de liderar o ministério profético em Israel como Elias havia feito. E lhe foi concedido (2Rs 2.10-12). 
Os discípulos dos profetas logo o reconheceram como líder e, vindo ao seu encontro, inclinaram-se em terra diante dele (2Rs 2.15).














	
História de Israel para hoje








	
Jesus mandou que os apóstolos fizessem discípulos de todas as nações, mas eles não puderam cumprir plenamente tal ordem. Paulo foi chamado para a mesma tarefa. Hoje, cabe a nós continuá-la, como Eliseu continuou a tarefa de Elias.





















	
 Com antecedência, proponha que quatro alunos preparem os pontos desse tópico. Sugira que usem visual na exposição. No momento oportuno e de acordo com o tempo planejado, peça que cada um ministre essa parte da lição. Essa estratégia de ensino é muito importante, uma vez que novos professores podem ser descobertos.




















II. Eliseu e os discípulos dos profetas


Desde cedo, havia profetas que viviam em grupos e profetizavam juntos. Samuel, Elias e Eliseu davam liderança espiritual a tais grupos. É notável como Eliseu os ajudou.






1. Cuidado com a viúva de um profeta


Além de estar sem recursos, a mulher herdou dívidas do marido. Ela pediu orientação a Eliseu (2Rs 4.1-7). Ele agiu como representante de Deus.






2. Morte na panela!


Certa dia, Eliseu estava com um grupo de profetas na região de Gilgal, e ali havia fome. Ele mandou que fizessem um ensopado. Um dos profetas foi ao campo, colheu frutos de uma parreira e os colocou na panela. Quando começaram a comer, gritaram: “Morte na panela, ó homem de Deus!...”. Eliseu colocou um pouco de farinha na panela, e todos comeram sem perigo (2Rs 4.38-41).






3. Multiplicação dos pães


Noutra ocasião, havia fome, e Eliseu ordenou o que deveria ser feito, conforme a orientação do Senhor (2Rs 4.42-44). Tais milagres relembram os de Jesus, que multiplicou pães e peixes na Sua compaixão pela multidão faminta (Jo 6.1-13).






4. Machado que flutuou


Certa feita, um dos discípulos dos profetas estava cortando madeira com um machado emprestado, e a parte de ferro caiu no rio. Eliseu cortou outro pau e jogou na água; o ferro flutuou e foi retirado (2Rs 6.1-7).














	
História de Israel para hoje








	
Em todos esses casos, as pessoas colocaram seus problemas diante do profeta e obedeceram às suas instruções. Isso envolveu fé de que Deus havia de agir a favor delas. Para nós, hoje, o mesmo é verdade. Devemos nos humilhar e reconhecer a mão de Deus, que cuida de nós (1Pe 5.7). A fé é fundamental, pois sem ela não agradamos a Deus (Hb 11.6).





















	
Desenvolva o tópico expositivamente usando visual.


Apresente estatísticas relacionadas a missões. Dê preferência aos missionários que são mantidos por sua igreja. Fale sobre as necessidades, as dificuldades, os sonhos e as motivações deles. 
Se possível, entre em contato com algum missionário e consiga dados recentes para apresentar.


Reflita com a turma a respeito do cuidado da igreja com aqueles que vivem do evangelho, como pastores e missionários.
















III. Eliseu e a sunamita


Esses profetas viajavam muito para cumprir o ministério. Eliseu percorria o país inteiro. Sempre que passava por Suném, certa mulher o recebia em casa e lhe dava de comer. Ela, percebendo o caráter de Eliseu e a importância do serviço dele, persuadiu o marido a fazerem mais um pequeno quarto na casa, com cama, mesa e lâmpada, para o uso do profeta quando por ali passasse. Eliseu aceitou com gratidão.






1. As qualidades da sunamita


(2Rs 4.18-37)


a.	Estava bem de vida, e de bem com o povo ao redor (2Rs 4.13).


b.	Reconhecia que Eliseu era santo homem de Deus e queria facilitar o serviço dele.


c.	Era observadora e constatou a necessidade que Eliseu tinha de comida, de lugar para descansar, para ler a palavra de Deus e meditar.














	
História de Israel para hoje








	
Estamos hoje atentos às necessidades dos obreiros e missionários que servem ao Senhor com fidelidade? Sabemos exatamente quais são elas? Muitas vezes precisam de permissão para ficar em certos países. Os filhos deles precisam de sustento, de educação e de segurança. Têm que dominar línguas difíceis, adaptar-se a culturas que não conhecem. Até os nossos pastores e obreiros nacionais têm necessidades semelhantes. Usamos a imaginação santificada para perceber tais necessidades? E a nossa oração e os nossos recursos estão sendo ali aplicados?
















2. O filho da sunamita


(2Rs 4.14-37)


a.	Eliseu queria retribuir algo à mulher pela bondade dela e descobriu que o que lhe faltava era um filho. Profetizou que ela seria mãe, e isso aconteceu.


b.	Já crescido, o menino adoeceu e morreu. A sunamita recorreu a Eliseu, que orou ao Senhor e foi restituída a vida ao menino.






3. A restituição dos bens da sunamita


(2Rs 8.4-6)


A família da sunamita foi para a terra dos filisteus a fim de escapar da fome. Passados os sete anos da fome, ela voltou a Israel, mas as suas terras haviam sido ocupadas por outros. Ela clamou ao rei, e aconteceu um daqueles “acasos” de Deus: o rei conversava com Geazi para saber das obras de Eliseu e ficou sabendo que o profeta havia ressuscitado o filho da sunamita. Naquele momento, ela chegou para clamar ao rei por suas terras. Logo, o rei designou um oficial para lhe fazer justiça.














	
Desenvolva expositivamente o tópico IV.













IV. Eliseu e os meninos de Betel


(2Rs 2.23-25)


Após Elias ter sido levado para o céu, Eliseu precisou ir a Betel. Chegando lá, alguns meninos zombaram dele. Quem caçoa de um profeta do Senhor está caçoando do próprio Deus. Eliseu os amaldiçoou em nome do Senhor. Imediatamente duas ursas saíram de um bosque e despedaçaram quarenta e dois deles.


Por que esses jovens assim agiam? O mais provável é que estivessem refletindo a atitude dos próprios pais. Portanto, a morte deles seria o castigo daqueles pais que desprezavam a Deus.














	
História de Israel para hoje








	
Hoje também os pais que são reverentes e tementes a Deus não deixam de transmitir tais atitudes aos filhos. Assim, os filhos serão abençoados.

























	






	
Sugestão Final




	





	
Retome o slide ou visual introdutório com a expressão: Eliseu teve ministério frutífero!


Sob a ótica da pós-modernidade, o que significa essa expressão hoje? Crescimento de igreja, bom currículo de serviços em lugares relevantes e grandes centros, boa cultura adquirida com vários cursos? Nada disso, tudo isso ou algo disso?


Converse com os alunos e deixe que exponham as opiniões a partir do que estudaram e à luz das experiências pessoais.
















Conclusão


Eliseu serviu uns tempos sob Elias. Depois continuou e completou o ministério dele. Na Bíblia, os milagres são frequentes somente em certas épocas – no êxodo, nos dias de Elias e de Eliseu, nos dias da vida de Jesus, no fim dos tempos, em épocas de crise para o povo de Deus.


Os milagres de Elias e de Eliseu chamavam a atenção para o caráter de Deus a quem serviam. Os milagres que realizaram também serviram para autenticar a palavra de Deus que transmitiam (1Rs 17.24). Os milagres de Eliseu, na maioria, eram para suprir as necessidades dos servos do Senhor. Haja vista a multiplicação dos pães para os discípulos dos profetas, e o azeite que aumentou milagrosamente para pagar as dívidas e suprir as necessidades da viúva.


Eliseu era incansável na transmissão das mensagens de Deus. E o Senhor levantou quem o ajudasse, como a sunamita. Tudo na vida dele nos anima a seguir o conselho de Paulo: “Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão” (1Co 15.58).














	
 Na próxima lição, há sugestão de convidar quatro alunos para fazerem pesquisa e breve apresentação à classe. Se você, professor, entender que tal sugestão é viável, veja a sugestão completa, escolha os alunos e passe-lhes os itens da pesquisa, com antecedência.


































OEBPS/Images/cover0001.jpg
'4 ADULTOS

» 00 REIND DIVIDIDO a0 EXILID <





OEBPS/Images/textoheader.png
» 90 REINO DIVIDIDD a0 BXILID «








OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/ArnoPro-Bold.otf


OEBPS/Images/copy.jpg
cdilora

CristaEvangélica






